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			PREFÁCIO

			A Cia. Biruta de Teatro é um coletivo com dezesseis anos de estrada e que eu tive a honra de acompanhar de perto desde o seu começo, tendo como membros fundantes a atriz, diretora, educadora, produtora e pesquisadora Cristiane Crispim e Antonio Veronaldo, também ator, diretor, preparador de elenco, produtor, professor e pesquisador.

			Ao longo dos anos, as ações artístico-pedagógicas da Cia. Biruta vêm sedimentando no Sertão pernambucano e baiano – levando em conta a região que envolve Petrolina e Juazeiro – uma prática que flerta com as perspectivas decoloniais, pois como nos diz os teóricos da Rede Modernidade/Colonialidade, a decolonialidade é, antes de qualquer coisa uma ação criativa de transformação efetiva da sociedade à sua volta.

			E é isto que faz a Cia. Biruta, através de suas práticas artísticas e pedagógicas: redimensiona a capacidade de compreensão e autoconhecimento das pessoas, através de outros olhares sobre as colonialidades a que são submetidos/as os/as que estão à margem das estruturas hegemônicas de saber e de poder que regem o mundo. Enquanto pesquisadora-artista, Cristiane Crispim amplia o lugar da arte engajada com reflexões pertinentes sobre sua realidade sócio-político-cultural, a partir do olhar de um grupo e suas ações de pedagogia teatral e experimentações cênicas, fortalecendo essa cadeia indissolúvel entre arte, educação, cultura e pertencimento. 

			O livro que agora se presentifica, intitulado “CORPO EM REDEMOINHO: performances decoloniais no semiárido pela poética da Cia Biruta de Teatro” é mais uma pérola neste universo de suas práticas que vêm contribuindo para a história do teatro pernambucano e nacional de maneira exemplar, na busca por “reterritorializar existências através da arte”, como diz a autora.

			Provinda de sua pesquisa de mestrado defendida em 2022, no programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Territórios Semiáridos, pela Universidade do Estado da Bahia, esta obra já se torna importante documento sobre o teatro feito às margens do rio São Francisco, no extremo oeste de Pernambuco, prenhe de uma visada crítica e analítica a partir da investigação sobre o lugar colonial que o teatro, até os dias atuais, ocupa na sociedade brasileira, sobretudo, nos âmbitos da academia e do teatro denominado profissional.

			Em contraponto, a autora apresenta seu lugar de origem: sertaneja, periférica, mulher, envolta por comunidades ribeirinhas de ascendências indígena e africana, de onde emanam diversas práticas culturais que confrontam os pilares patriarcais, racistas, sexistas e coloniais da cultura cênica de matriz ocidental, gerando uma potente reflexão sobre quem somos, o que somos, como somos e que artes estamos dispostos/as a perpetuar no mundo enquanto ideologia e estética de exclusão.

			É em busca de possíveis estéticas e práticas sociais outras que Cristiane Crispim mergulha nesta pesquisa em nível de Pós-Graduação para ressignificar suas práticas artístico-pedagógicas via referenciais teóricos que a abraçam em suas inquietações enquanto produtora de arte e educação de sua região. Neste ponto, a perene pesquisa da Cia. Biruta de Teatro por uma estética decolonial vem fortalecendo as investidas da companhia por diálogos com as comunidades locais, seja nos processos criativos ou nas experiências docentes do grupo, afinal, como nos diz Nelson Maldonado-Torres (2018, p. 50), “A performance estética decolonial é, entre outras coisas, um ritual que busca manter o corpo aberto, como uma fonte contínua de questões. Ao mesmo tempo, esse corpo aberto é um corpo preparado para agir”.

			E questões são o que não faltam na trajetória desta inquieta e persistente artista que se firma cada vez mais no cenário artístico do teatro de grupo, das poéticas contracoloniais, dos diálogos interculturais, das movências entre o local e o global, dos embates políticos sobre a classe artística, sempre atenta às armadilhas que a colonialidade nos impõe, como epistemicídios e genocídios dos/as que são constantemente subalternizados/as enquanto seres no mundo, incluindo os/as artistas periféricos/as.

			Neste livro não estão só as criações e elucubrações de um grupo de teatro que insiste em existir, apesar dos contrassensos e das dificuldades impostas por todo um sistema esmagador de gente, mas estão os afetos, os laços, as partilhas de quem, artista nata, percebe o mundo pelas lentes das artes ligadas às gentes de seu entorno, cujas noções de cultura e territorialidade reforçam o encaminhamento político-ideológico da Cia. Biruta, que desemboca em atividades diversas de empreendimento artístico cujo foco está na noção de “território-corpo”.

			Através deste pensamento, Cristiane Crispim vai de encontro às práticas estereotipadas de movimentos cênicos que cristalizam uma imagem de Nordeste e de Sertão, através de narrativas universais sobre “o bom teatro”, assim como às práticas de apropriação cultural em relação às culturas a exemplo do cavalo marinho pernambucano, do frevo ou dos orixás, que se tornam um modelo a ser seguido pelos “cânones dessa produção criada por uma elite política e intelectual regional e nacional”, ao tempo em que, ironicamente, se autointitula de poética decolonial por alguns/mas fazedores/as da cena.

			Os atravessamentos regidos pelas reflexões de Cristiane Crispim neste livro nos obrigam a repensar muitos aspectos sobre os lugares de conforto e omissão em que nos encontramos enquanto artistas das cenas hegemônicas e nos incita a rever posicionamentos e posturas coloniais que fundamentam nossos fazeres há séculos.

			Por isso e por muito mais, “CORPO EM REDEMOINHO: performances decoloniais no semiárido pela poética da Cia Biruta de Teatro” precisa ser lido, indicado, socializado e, sobretudo, praticado pelas gentes de teatro de um Brasil tão devedor às ascendências negras e indígenas que fomentaram práticas culturais de resistência e ancestralidade nessas terras.

			Erico José Souza de Oliveira

		

	
		
			INTRODUÇÃO 

			Escrever sobre pegadas, cantos, silêncios, artesanias e percursos das vivências de um grupo que tem pouco mais de uma década de existência vem da necessidade urgente de pensar-se dentro de uma luta por “reterritorializar” existências através da arte. Captar o que desse movimento se apresentam como práticas geradoras de força motriz para mover na forma de redemoinhos ainda mais vida e criação no teatro feito na beira do São Francisco é o desafio a que se propôs a pesquisa de dissertação de mestrado apresentada nesta publicação e defendida em 2022, no programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Territórios Semiáridos, pela Universidade do Estado da Bahia. 

			Ao narrar do lugar não hegemônico do teatro e da cultura, discorro sobre os processos criativos desenvolvidos pela Cia Biruta, grupo do qual sou cofundadora, investigando, identificando e analisando poéticas e processos artístico-pedagógicos que dialogam esteticamente e eticamente com as questões em torno da formação do território e das práticas de resistência das culturas populares do Sertão do São Francisco. A partir da minha experiência como atriz e dos processos criativos compartilhados, tomo como guia a relação desse fazer com o chão em que ele está assentado, bem como as histórias e trajetórias que constroem a identidade profissional do grupo no semiárido, com atenção especial à pesquisa Cenas Ribeirinhas (2014-2016) – pesquisa de inspiração etnográfica do grupo sobre manifestações culturais do Sertão do São Francisco. Desse modo, se constituem marcos para compreensão do grupo sobre si e suas possibilidades artísticas: os diálogos com grupos de teatro nacionais e internacionais; montagens do grupo realizadas de 2015 até 2021 que representam a busca do coletivo artístico pela elaboração de um repertório sensível, em que as percepções sobre as corporeidades, visualidades e sonoridades cênicas estão referenciadas na pesquisa antropológica de práticas populares de resistência; e a atuação do grupo junto a processos formativos na periferia, onde o grupo se situa, e a criação das poéticas nascidas dessa atuação. 

			A educação no campo das artes tem sido pensada com base em uma aproximação cada vez maior entre os papéis de educador/professor e artista, como indicam os componentes curriculares diversos dos cursos de Licenciatura em Artes, a exemplo do curso de Licenciatura em Artes Visuais, da Universidade Federal do Vale do São Francisco, a Univasf, localizado no campus Juazeiro-BA, do qual sou estante egressa da turma concluinte de 2017, e dos cursos de Licenciatura em Teatro, da Universidade Estadual da Bahia, a UNEB, campus de Senhor do Bonfim-BA e do Curso EaD1 de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal da Bahia, a UFBA, pólo de Juazeiro-BA, bem como a graduação em Música do IF-Sertão, em Petrolina-PE. O processo criativo em Arte pressupõe uma práxis pedagógica e interdisciplinar, pois mobiliza conhecimentos diversificados, promovendo zonas de contato entre as próprias linguagens artísticas e entre a Arte e outras áreas de conhecimento, como a Antropologia, a Filosofia, as Ciências Humanas, da Natureza etc. Entendendo isso, tateio uma pesquisa que parte da análise de processos criativos e atividades formativas do qual emergem fundamentos artístico-pedagógicos para formação de atrizes e atores da ribeira, entendendo esse corpo ribeirinho como um corpo contemporâneo, porém atravessado de uma urbanidade periférica que vê nas matrizes culturais dos povos de comunidades tradicionais uma forma de “contra colonizar” como bem nos diz o pensador quilombola Nêgo Bispo (2023). Porque fomos colonizados nas periferias, buscamos nas práticas decoloniais referências dos que sempre se rebelaram e resistiram à colonização, uma forma de retomada de nossas subjetividades abrindo canais, através das práticas do trabalho artístico, para “transfluência” cósmica da ancestralidade. 

			Justifico o presente texto estabelecendo comunicação entre o que, para mim, são dois mundos: o do teatro do grupo, em que me encontro nas margens do fazer teatral e nas alteridades que esse promove através da comunhão de desejos criativos, e o outro em que, junto ao coletivo, disputo uma existência e a participação na construção de racionalidades que regem nossas estruturas, o mundo acadêmico. Para tanto, proponho convergências de diversas frentes epistemológicas para pensar a atuação atística frente ao combate à colonialidade, para além dos que se intitulam decolonais, admitindo que as teorias elaboradas por estes últimos, na sua maioria homens brancos, são insuficientes para tratar da experiência africana e indígena no Brasil. 

			Em paralelo à identificação com as práticas e teorias do teatro que se desenvolveram no Ocidente, os dezesseis anos de trajetória da Cia Biruta é marcada pela busca de entender quais artistas somos diante das condições que nos são dadas para existir em nosso território, incluindo as complexidades que evolvem a construção do fazer profissional relacionado à arte e à cultura. A busca por uma identidade profissional dentro da perspectiva de teatro de grupo da Cia Biruta é atravessada pela busca das subjetividades que nos compõem como coletivo. Motivada pela necessidade de cada integrante em compreender-se como sujeito da periferia urbana em uma cidade do interior do Sertão nordestino, em corpos pretos e pardos2, bem como na sua condição de gênero, fui compreendendo também que foi oferecido a estes corpos um determinado conjunto de epistemologias – na educação como um todo e também mais especificamente na formação em teatro, que moldou a forma como ocupamos espaços e territórios nas conformações e apagamentos, assim como, nas estratégias de resistências para as reexistências; todos esses chãos que alimentaram e alimentam nossas coragens, nossos medos e, sobretudo, nossas sensibilidades.

			Fundamental falar do lugar de margem que ocupamos e que esse lugar não é apenas de determinação histórica, mas de transformação, inquietação e desobediência. Não por acaso, ao pensarmos o grupo passamos a sentir a necessidade de contar os percursos e percalços que nos forjam a partir de questionamentos sobre o lugar que ocupamos social e culturalmente – e não apenas em um espaço cênico. A decolonialidade, que ontologicamente parte do lugar de fala das margens, periferias e povos que sofrem a violência mais brutal imposta pela diferença colonial, além de um pensamento crítico às práticas coloniais que persistem nas lógicas de relação de poder sobre territórios e povos, é um princípio fundante de um projeto de vida, que, antes de tudo, é resistência. O pensamento-ação contra o colonialismo e o colonialista existe desde 1500 no Brasil, quando povos indígenas e, anos depois, os povos da diáspora africana entenderam (e entendem) com a violência perpetrada contra seus corpos, o que estudiosos da decolonialidade convocam em seus escritos: a necessidade de uma desobediência epistêmica (MIGNOLO, 2008) e da mudança de rota na geopolítica do conhecimento (SANTOS, 2004) que pense uma nova realidade liberta da sociabilidade autoritária e discriminatória do colonialismo. 

			A decolonialidade parte da crítica ao eurocentrismo, ao cientificismo e funda uma nova perspectiva geopolítica e corpo-política do conhecimento, reconhecendo a dimensão da raça como categoria de análise crucial para compreender as estruturas da modernidade/colonial idade que universalizam de forma abstrata os conhecimentos particulares, tornando-os hegemônicos (BERNADINO-COSTA; MALDONADO-TORRES; GROSFOGUEL, 2020). Estes conhecimentos da tradição moderna criaram os binarismos que separam corpo da mente, assim ignorando e excluindo todo conjunto de saberes negros e indígenas que privilegiam a experiência do corpo na constituição de suas inteligências – de uma inteligência viva, esta que não pode ser separada do corpo (CUNHA JR., 2010). A decolonialidade, enquanto um projeto, busca reverter e politizar o lugar do “não saber” colonial que se impôs como saber universalizante, “o projeto decolonial assume a necessidade de afirmação corpogeopolítica para produção do conhecimento [...]” (BERNADINO-COSTA; MALDONADO-TORRES; GROSFOGUEL, 2020, p. 13).

			A vivência da Cia Biruta se pauta na concepção de um corpo atuador e político que nasce pedagogicamente na busca por responder às perguntas “quem somos?” e “de onde viemos?” e “qual lugar ocupamos no tempo espaço para além do palco?”. Enquanto corpos desterritorializados, lançados às periferias em que o “não-lugar” da mestiçagem é o lugar mais recorrente da enunciação, sabemos do processo de negação dos saberes e os registros em palavras da nossa ancestralidade, porém ela está inscrita em nossa pele, em nosso corpo, na nossa cor e nas nossas expressividades. Nas memórias de práticas orais e corporais que nos chegam através dos povos indígenas e quilombolas contemporâneos (rurais e urbanos) que sabem do valor da terra de muito antes de nossa condenação. Pensando, portanto, as dimensões do saber, do ser e do poder que atravessam nossas subjetividades, referenciado no sujeito corporificado. Considerando que “o que quer que um sujeito seja, ele é constituído e sustentado pela sua localização no tempo e no espaço, sua posição na estrutura de poder e na cultura, e nos modos como se posiciona em relação à produção do saber” (MALDONADO-TORRES, 2020). Desse modo, sistematizo reflexões que surgem com esse fazer teatral coletivo moldado com o barro das margens do Velho Chico.

			Fundamentando-me no ato de tecer teorias e práticas acerca de procedimentos pedagógicos no ensino e no processo criativo em Arte, organizados em relatos da vivência de poéticas das cenas, criação de espetáculos e performances/rituais, atravessados por questões de raça, gênero, identidade e territorialidade da Cia Biruta, e faço uso das inspirações etnográficas utilizadas nos processos de pesquisa e criação do grupo para analisar suas poéticas. Essas análises e reflexões sobre os percursos artísticos pedagógicos do grupo se desenvolverão a partir da minha vivência como atriz, diretora e arte-educadora no grupo, mas também da minha condição de pesquisadora, interseccionando processos vividos, com o aprofundamento de teorias que refletem sobre as corporeidades no seu espaço, aproximando-se de um pensamento incorporado, de um corpo situado em um espaço que é resultado de relações estabelecidas em um processo histórico (BOURDIEU, 2001). 

			A data escolhida como marco de fundação do grupo é 03 de maio de 2008, dia da estreia do primeiro espetáculo no espaço atualmente chamado de Teatro Dona Amélia, à época apenas um auditório da unidade do Serviço Social do Comércio em Petrolina (Sesc – Petrolina). Inaugurado em 1991, o auditório do Sesc era o único espaço a dispor de uma estrutura adaptada à produção teatral na cidade e, hoje, após uma reforma3, tornou-se o único edifício exclusivamente teatral no município (LIMA, 2020). 

			Aproximadamente um mês e meio antes, formamos o grupo que seria responsável por essa estreia. Após a saída minha e de Antonio Veronaldo da Trup Errante4, convidamos alguns atores para montar o nosso primeiro espetáculo. Nesse período eu era a única atriz, junto ao ator Claudio de Assis, aos atores e bailarinos Marcos Aurélio Soares e Anderson Monteiro e o diretor e ator Antonio Veronaldo, que se dispôs a ser diretor artístico e formador de nossa preparação corporal como atores e atrizes, dada sua experiência com o teatro físico no grupo Máscaras e sua experiência como diretor também na Trup Errante. Assim, com um mês de ensaio no Parque Municipal e de uma produção independente, que utilizou de recursos próprios para confecção de cenário e figurinos, demos o nome ao grupo de Cia Biruta. A imagem da biruta de aeroporto, que aponta a direção dos ventos e que tem o mesmo nome dado a quem não parece agir de acordo com a normalidade de um sistema. Assim, este pareceu um bom nome e o usamos desde o primeiro cartaz de divulgação do trabalho. Então, naquele 03 de maio realizava-se o acontecimento teatral que nos registrou oficialmente enquanto coletivo de atrizes, atores e diretores/as. 

			Sobre os anos seguintes, que envolvem os processos que dão origem a este trabalho acadêmico, discorrerei melhor nos capítulos seguintes, onde a descrição do grupo e sua geolocalização será apresentada com descrições mais detalhadas dos processos criativos do grupo. Antes preciso dizer de como cheguei a formar um grupo de teatro, compreendendo essa arte como um lugar possível de projeção de uma vida e trabalho profissional e, mais do que isso, entendendo o teatro e as corporeidades nele experimentadas como lugar de conhecimento, transformação de si e das paisagens culturais de nosso entorno. 

			Como moradora da periferia da zona oeste da cidade de Petrolina, decidi elaborar um projeto cultural com propostas de oficinas de teatro e dança para a comunidade, bem verdade, de modo muito incipiente e ingênuo. Na procura por quem pudesse voluntariamente realizar as oficinas, conheci o ator e diretor Antonio Veronaldo. O projeto não vinga, mas ele me convida a integrar a equipe de um projeto social no mesmo ano, 2005, cuja implementação ele coordenava junto à Secretaria de Assistência Social, chamado Agente Jovem, uma espécie de projeto-piloto do que se tornou no ano seguinte o Pro-jovem5, e que consistia em realizar oficinas ligadas a arte a ações sociais para jovens de comunidades carentes. 

			Nesse período entrei no Núcleo de Teatro do Sesc e tive oficinas de iniciação teatral. Fui me sentindo desafiada no teatro, pelo lugar do palco e da produção cultural. Passei um período como produtora na Trup Errante, dirigida por Thom Galiano e Antonio Veronaldo e mais tarde, eu e Veronaldo, já companheiros de arte e de vida, criamos a Cia Biruta, conforme relatei acima. Nesses anos, o grupo vem se reconfigurando, fazendo-se e refazendo-se como um lugar de onde entraram e saíram pessoas da formação inicial, na qual permanecemos eu e Antonio Veronaldo. 

			O encontro com o teatro me incentivou a fazer uma segunda graduação no curso de Artes Visuais – única formação superior em Arte disponível na região -, para dar vazão a sentidos e buscas da escolha pela arte como caminho profissional. Esse autorrelato apresenta alguns aspectos que serão fundamentais no que, mais tarde, será desenvolvido pelo grupo, sobretudo, no que se refere à necessidade de atuação da Cia Biruta na comunidade. Esta que não nasceu de uma motivação externa, mas de dentro, de quem vivencia a escassez de acesso aos meios de produção cultural, sendo a minha experiência apenas um exemplo dentre tantos outros que atravessaram a história do grupo. 

			Toda a minha trajetória como jovem da periferia, como artista e como arte-educadora no espaço do teatro de grupo é agregada à minha inserção na academia e na educação básica e formal, que me levou a construir diálogos entre Teatro e Educação e como dessa interação pode-se produzir conhecimento vivo que considere as realidades onde essas vivências estão inseridas e as ações nelas propostas. A Cia Biruta de Teatro e o Núcleo Biruta de Teatro (espaço de formação mantido pelo grupo na periferia), a busca por uma dramaturgia de atriz e uma pedagogia de formação de atrizes e atores são motivações para pensar esta pesquisa e que expressam a necessidade de aproximação dos papéis de educadora e artista no campo da educação em Arte. 

			No primeiro capítulo, discorro sobre o chão do teatro como um território de resistência, com o objetivo de apresentar a abordagem e os procedimentos teórico-metodológicos, localizando geopoliticamente a história do fazer teatral da Cia Biruta. São apresentadas as metodologias escolhidas para esse estudo, tendo por base as reflexões pautadas em uma abordagem decolonial, ou seja, são cunhados os conceitos de diferença colonial, colonialidade e pensamento liminar dos autores Walter Mignolo (2008), Boaventura de Sousa Santos (2004), Joaze Bernadino-Costa; Nelson Maldonado-Torres; Ramon Grosfoguel (2020), além de Franz Fanon (1997). Para fundamentar a análise desse trajeto, também faço uso das claves metodológicas que trazem as noções de encruzilhada, tempo espiralar e oralituras de Leda Maria Martins (2003), entre outras autoras e autores. Reflito, então, sobre o teatro e as interpelações de seus fazedores que, ao geologizar-se, reivindicam a possibilidade de se expressar a partir de cosmovisões dos povos negros e originários de quem descendem. 

			No segundo capítulo, faço uma descrição mais ampla do contexto de atuação da Cia Biruta de Teatro, o percurso de elaboração de uma identidade profissional, recorrendo à noção de campo, para mapear a cena numa perspectiva sociológica “bourdieusiana”, revelando as fissuras, ausências e contextualizações para entender as contradições, as dissidências e as assimetrias do próprio campo e como a Cia Biruta cria, talvez, um outro campo para fazer possível sua atuação. A relação da identidade profissional e sua atuação na periferia é fomentada no Núcleo Biruta de Teatro que afirma uma práxis pedagógica fundada no conhecimento pelo corpo em aspecto multidimensional. 

			Nos capítulos posteriores desenvolverei, por meio da descrição densa, os percursos poéticos da Cia Biruta e suas relações com os aspectos identificados à luz de chaves metodológicas dos conceitos de decolonialidade, elaborados na ribeira do Sertão do São Francisco. Manejo elementos das encruzilhadas de práticas e de estudos da Cia Biruta no teatro, como: a Antropologia Teatral, a Antropologia Social, os estudos sobre performances e, sobretudo, a vivência em campo que voltou o olhar para as práticas populares de resistência de comunidades ribeirinhas, indígenas, quilombolas e rurais e as diversas construções dos sentidos de comunidade. É o relato reflexivo de um “lançar-se à criação”, que se faz guiado pela perspectiva espiralar do tempo e do espaço. 

			Prescruto, desse modo, possibilidades de articulação entre o mapeamento das corporeidades, performances e matrizes estéticas das práticas populares que fazem parte do repertório sensível do grupo, quanto do desenvolvimento de práticas artístico-pedagógicas, a fim de descrever e compreender os seus procedimentos. Além disso, desejo investigar o caráter de construção coletiva de uma pesquisa “co-teorizada” a partir dos aspectos que informam quem é o grupo de teatro da periferia de Petrolina em relação a seus endereços sociais, ou seja, nas suas dimensões étnicas, de gênero, de classe, de territórios e das matrizes de construção de suas cidadanias que desaguam no desenvolvimento de suas práticas teatrais. 

			

			
				
					1	Educação à Distância.

				

				
					2	Pardo é uma categoria de cor e raça incluída oficialmente nos questionários do IBGE. O termo recebe críticas tanto do movimento negro quanto da população indígena por ser uma denominação que reitera o apagamento e invisibilidade de populações afrodescendentes e indígenas do país. Porém, ainda é utilizada na elaboração de políticas públicas e suas diferenciações em um país pigmentocrata ainda são consideráveis. No entanto, mais do que diferença de tons de pele e fenótipos, esconde a violência e complexidade de como se opera o racismo no país. O termo, apesar de impreciso, foi adotado pessoas negras e indígenas como forma de escapar das violências. O processo violento de mestiçagem e apagamento das ancestralidades indígenas e africanas também fazem com que a categoria parda seja a escolhida por quem não tem referências de sua etnia e território indígena ou de sua ancestralidade negra e, ao mesmo tempo, não é passível de ser lido como branco. Dessa forma, a categoria “pardo” neste trabalho refere-se às pessoas negras de pele não retinta e/ou descendentes de indígenas, também chamadas de “caboclas” que ocupam os não-lugares a que moradores das periferias do país foram jogadas ao longo da história de colonização e dos processos de retiradas de sua história, memória, identidade e, consequentemente, de seus direitos. 

				

				
					3	A reforma do teatro foi realizada em 2013. 

				

				
					4	Grupo que ele integrava como diretor e no qual passei um breve período como produtora a convite de Thom Galiano, meu primeiro professor de teatro e professor do Núcleo de Teatro do Sesc à época. 

				

				
					5	O Projovem é o Programa Nacional de Inclusão de Jovens, criado no governo do Presidente Lula no de 2005 pela Lei nº 11.129, de 30 de junho de 2005 e pelo Decreto nº 5.557, de 5 de outubro de 2005, que se destina a promover a formação e a qualificação profissional jovens de 18 a 24 anos, em situação de vulnerabilidade social. Destaco a importância desses projetos desenvolvidos por uma política de desenvolvimento social voltada a jovens, que iniciam nos anos de 2001 e 2002, no governo do Partido dos Trabalhadores, como espaço não só de oportunidade para jovens das periferias do país a partir de um modelo descentralizado de oferta de cursos e oficinas profissionalizantes, mas de possibilidade de empregabilidade para as pessoas que trabalhavam com cultura na cidade. Hoje, 2022, não temos mais nem o Projovem, nem o Mais Cultura.
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